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REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis, voto de congratulações com a população de São Bernardo do Campo, pelo aniversário da cidade, comemorado no dia 20 de agosto.


Requeiro, também, que desta manifestação dê-se ciência ao Dr. Willian Dib , DD. Prefeito Municipal, bem assim ao Dr.  Amedeo Giusti,  DD. Presidente da Câmara Municipal.

JUSTIFICATIVA

A história de São Bernardo do Campo tem várias fases. A primeira, intimamente ligada à história das vizinhas Santo André e São Paulo, foi iniciada em 1550, quando a cidade de Santo André da Borda do Campo começou a se organizar. Seu fundador foi João Ramalho, que se casou com a índia Bartira, filha do cacique Tibiriçá dos índios guaianases que posteriormente tornou-se alcaide. 

A oficialização da cidade se deu em 8 de abril de 1553, quando foi erguido o pelourinho da vila que foi denominada Santo André da Borda do Campo. Essa fase histórica teve fim no ano de 1560, quando seus habitantes foram transferidos para São Paulo de Piratininga. A documentação do período hoje se encontra arquivada na cidade de São Paulo. 

Veio a seguir um período de grande estagnação, sendo transformada em uma grande sesmaria, a qual Amador de Medeiros era o provedor. O mesmo Amador de Medeiros doa a sesmaria  aos  monges  beneditinos  do  Mosteiro de São Bento, que a transforma em duas grandes fazendas, a de São Caetano e a de São Bernardo, em 1717. 

A população residente no núcleo da Fazenda de São Bernardo manifestou a vontade de erigir uma nova igreja, mas não poderia fazer isto em terras do mosteiro. Por esse fato, ocorre a transferência da sede da vila, da margem esquerda do Ribeirão dos Couros (hoje Ribeirão dos Meninos) para outro ponto às margens do mesmo rio, onde, em 1812, surge a Igreja Matriz e são traçadas as primeiras ruas, derivadas da Estrada Geral de Santos (Caminho do Mar ou Estrada do Vergueiro), que seriam o ponto inicial do núcleo urbano do município. 

Em 1812, o Marquês de Alegrete eleva São Bernardo a freguesia. Em 1890, com a instalação do Governo Republicano, São Bernardo se torna município, ainda abrangendo Santo Amaro e todas as demais cidades da atual Região do Grande ABC. Após algum tempo, Santo Amaro se torna município independente e separa-se de São Bernardo, sendo, depois (em 1935), anexado pela Capital e tornando-se um bairro. 

Com a abertura da São Paulo Railway, em 1867, ligando São Paulo a Santos, ocorre o abandono da Estrada Geral de Santos, provocando, assim, nova estagnação no crescimento da sede do município (a atual São Bernardo do Campo). A estação de São Bernardo, distante da sede do município e conhecida por Bairro da Estação, passa a constituir um núcleo urbano a partir de 1867. Mais tarde, em 1910, por solicitação dos habitantes deste núcleo, a estação passa a ser denominada pela São Paulo Railway como "Santo André", em homenagem à vila fundada por João Ramalho. Nascia então o futuro município de Santo André. 

Em 1938, por decreto do Governador do estado de São Paulo, Adhemar de Barros, Santo André passa a ser a sede do município de São Bernardo, e não mais a vila de São Bernardo, pois o núcleo/distrito de Santo André alcança prosperidade devido a proximidade da ferrovia. Desta forma, ilustres habitantes da vila de São Bernardo fundam a "Associação Amigos de São Bernardo" com o objetivo de alcançar a emancipação político-administrativa do 

município, que acabou sendo alcançada em 1944 e oficializada em 1945, com a instalação do Município de São Bernardo do Campo, desmembrado de Santo André, sendo o seu primeiro prefeito, Wallace Cockrane Simonsen, presidente da Associação que almejava a emancipação. 

O nome São Bernardo "do Campo" homenageia Santo André da Borda do Campo, vila fundada por João Ramalho, e foi escolhido por já haver uma cidade no estado do Maranhão com o nome São Bernardo. 

Em 1957, ocorre a emancipação política de Vila Conceição, que passa a denominar-se município de Diadema. 

Ainda nas décadas de 50/60 do século XX, São Bernardo do Campo recebe o parque automobilístico brasileiro, então em franca-expansão. O parque chega para alavancar de uma vez por todas o desenvolvimento do município, que, de 60.000 habitantes em 1960, passa a ter 740.000 já em 2000. Desta forma, a indústria automobilística/auto-Peças passa a designar a cidade como a "Capital do Automóvel". Além desse título, a cidade ostenta o de Capital da Indústria Moveleira, que veio ainda no século XIX, com a produção de móveis pelos primeiros imigrantes europeus. 

No início da década de 80 do século XX, a cidade cresce até chegar aos anos 90, período de estagnação econômica e fuga de empresas sediadas no município que procuram por cidades com melhores condições logísticas e impostos mais baixos. 

2. Economia

São Bernardo, desde a década de 50 tem sua economia baseada na indústria automobilística - Sede das primeiras montadoras de veículos do Brasil, tais como Volkswagen, Ford, Scania, Toyota, Mercedes-Benz, Land Rover (Karmann Ghia), além das indústrias de auto-peças que as suportam. 

Na última década a economia da região teve uma grande diversificação, o que elevou a importância do setor de serviços na cidade. 

O comércio é variado e encontrado em todos os bairros, destacando-se o tradicional comércio da Rua Marechal Deodoro e adjacências, e o conhecido nacionalmente Centro Moveleiro da Jurubatuba, que dá a São Bernardo do Campo a denominação de Capital do Móvel. 

3. Geografia

Localiza-se no alto da Serra do Mar, do planalto Atlântico, ocupa uma área de 407,1 quilômetros quadrados, e a altitude varia entre 60 metros do nível do mar, na junção do Rio Passareúva com o Rio dos Pilões (pé da Serra) até 986,5 metros, no Pico do Bonilha, no bairro Montanhão. 

3. 1. Clima

Tropical de altitude com temperatura média de 21º C, tendo as estações do ano já relativamente bem definidas. Os verões se caracterizam pelo clima quente e úmido (com pluviosidade média acima dos 250 mm no mês de janeiro), enquanto os invernos têm como característica temperaturas mais amenas e menor incidência de chuvas (pluviosidade média em torno dos 55 mm em agosto) com estiagens mais severas em alguns anos e umidade relativa do ar abaixo de 30%. Primavera e outono se caracterizam como estações de transição. 

Apesar dessas definições, certas variações de temperatura podem ser sentidas mesmo nas épocas mais quentes ou mais frias do ano. No verão, a penetração de frentes frias é um fenômeno 

bastante comum, trazendo chuvas que amenizam as altas temperaturas da época, enquanto no inverno é comum haver dias de temperatura agradável e até mesmo alta. 

É bastante comum, principalmente no verão, as temperaturas ultrapassarem os 35°C durante a tarde e temperaturas superiores a 25°C durante a madrugada, especialmente nas áreas mais urbanizadas. No inverno, a penetração de massas de ar polar provenientes do sul não raro faz, pelo menos uma vez por ano, os termômetros caírem para abaixo dos 10°C. 

São Bernardo do Campo comemora seu aniversario no dia 20 de agosto.

. 

Sala das Sessões, em

Deputado João Barbosa - DEM
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